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Ementa 
 
A disciplina investiga os estilos de vida da sociedade contemporânea através das diversas formas de gosto 

e práticas de consumo adotadas na sua busca de sentido, nos planos individual e coletivo. As 

fundamentações semióticas da análise do discurso, da interação e da comunicação darão escopo teórico e 

metodológico às abordagens. No semestre a disciplina convocará diferentes perspectivas para entender o 

consumo nos dias atuais: pelas visões críticas de autores como Baudrillard, Bauman e Featherstone; em 

contraponto, as conexões entre consumo, comunicação e economia sob a ótica de Semprini; as posturas 

ativas dos consumidores e cidadãos, nas falas de De Certeau, Bourdieu e Canclini; e na interface com os 

modos de viver pela visada de Slater; Rocha; Lipovetsky; Baccega; Douglas e Isherwood, entre outros 

estudiosos. Do cenário, voltaremos as atenções para a análise das práticas cotidianas,  para compreender 

fenômenos contemporâneos do consumo que têm se dado pelas experiências transformadoras do e no 

ambiente. Esses se manifestam a partir das interações entre seus principais sujeitos: marcas (sejam de 

organizações privadas, entidades públicas, sujeitos publicizados, organizações não-governamentais) e 

consumidores (de bens, serviços, ideias e imagens) e suas manifestações que hoje estão centradas no 
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ambiente digital das redes de comunicação e nos espaços físicos, sejam lojas, ruas, espaços públicos, ou 

destinados ao lazer e cultura. Para o sustento das análises, valemo-nos dos ensinamentos de Greimas, Floch, 

Landowski, com ênfase no estudo da ação dos indivíduos, em diferentes regimes de visibilidade, graus e 

regimes de interação, desvelando as dominâncias que se estabelecem em rede, assim como as possíveis 

ressignificações operadas nos espaços. Para estudos dos casos brasileiros, teremos encontros integrados e 

recepção do autor Ciaco. Os alunos terão oportunidade de discutir os conceitos de público e privado, sentido 

e experiência, presença do corpo e percepção do espaço e diferentes tipos de interação, dos  espaços 

midiáticos na atualidade.  Leituras complementares apoiam os debates entre e com o alunado da 

universidade e convidados, em alternância com os estudos dos fundamentos.  
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